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CARACTERÍSTICAS FÍSICAS

▪ ÁREAS DE ENCOSTAS ÍNGREMES COM DECLIVIDADE NATURAL ENTRE 30° E 60°
CONSTITUÍDOS PREDOMINANTEMENTE POR SOLOS SUPERFICIAIS OU RASOS (SRSR) E
SOLOS SAPROLÍTICO MUITO INTEMPERIZADOS (SSMI);
▪ ÁREAS CONSTITUÍDAS DE ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS OU COM RISCO AGRAVADO PELA
CONDICIONANTE ANTRÓPICA;
▪ ÁREAS COM ALTERAÇÕES NAS CARACTERÍSTICAS ORIGINAIS DA ENCOSTA RESULTANTE
DA IMPLANTAÇÃO DE EDIFICAÇÕES MENOS DOTADAS DE MEDIDAS E OBRAS DE
ESTABILIZAÇÃO E INFRAESTRUTURA;
▪ ÁREAS DOTADAS DE ALGUMA INFRA-ESTRUTURA URBANA;
▪ ÁREAS ADENSADAS COM CONSTRUÇÕES DE PADRÃO MÉDIO E BAIXO.

PROBLEMAS EXISTENTES E/OU PREVISTOS

▪ ESCORREGAMENTOS DE TERRAS INDUZIDOS PELA AÇÃO ANTRÓPICA;
▪ RUPTURA DE TALUDES DE CORTE E CORPOS DE ATERRO POR ALTURA E INCLINAÇÕES
EXCESSIVAS, AUSÊNCIA DE OBRAS DE ESTABILIZAÇÃO, DRENAGEM E PROTEÇÃO
SUPERFICIAL;
▪ INSTABILIZAÇÃO DE FRAGMENTOS DE ROCHA POR ESCAVAÇÃO OU EROSÃO;
▪ EROSÃO INDUZIDA EM SULCOS E RAVINAS, PELA EXPOSIÇÃO DO SOLO DE ALTERAÇÃO
E/OU A CONDUÇÃO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS (PLUVIAIS OU SERVIDAS).

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS

▪ ÁREAS DE ENCOSTAS ÍNGREMES COM DECLIVIDADE NATURAL ENTRE 30° E 60°
CONSTITUÍDOS PREDOMINANTEMENTE DE SOLOS SUPERFICIAIS OU RASOS (SRSR) E
SOLOS SAPROLÍTICO MUITO
INTEMPERIZADO (SSMI);
▪ ÁREAS POUCO ADENSADAS, CONSTITUÍDAS DE ASSENTAMENTOS MUITO PRECÁRIOS E
COM RISCO AGRAVADO PELA CONDICIONANTE ANTRÓPICA;
▪ ALTERAÇÃO EXCESSIVAS NAS CARACTERÍSTICAS ORIGINAIS DA ENCOSTA RESULTANTES
DA IMPLANTAÇÃO DE MORADIAS SEM AS MÍNIMAS CONDIÇÕES DE SEGURANÇA E
AUSÊNCIA DE OBRAS DE ESTABILIZAÇÃO;
▪ ÁREAS DESPROVIDAS DE INFRA-ESTRUTURA, INCLUSIVE SANEAMENTO BÁSICO.

PROBLEMAS EXISTENTES E/OU PREVISTOS

▪ EDIFICAÇÕES CONSTRUÍDAS SEM ESTRUTURA, COM RISCO DE DESABAMENTO.
▪ DESMORONAMENTO DA EDIFICAÇÃO POR ESCORREGAMENTOS PROVENIENTES DE
TALUDES MUITO PRÓXIMO A CONSTRUÇÃO;
▪ AUSÊNCIA DE SANEAMENTO BÁSICO, INFRA-ESTRUTURA E URBANIZAÇÃO;

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS

▪ ÁREAS COM PRESENÇA DE LINHAS DE DRENAGEM CARACTERIZADAS POR LINHAS
SULCADAS NA ENCOSTA OU NOS FUNDOS DE VALE QUE CONCENTRAM E CONDUZEM AS
ÁGUAS SUPERFICIAIS E SUBSUPERFICIAIS DE FORMA PERENE OU INTERMITENTE;
▪ LOCAIS COM POTENCIAL PARA A CONDUÇÃO ATRAVÉS DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS E
SUBSUPERFICIAIS DE MATERIAIS PROVENIENTES DE MOVIMENTOS DE MASSA OCORRIDOS
A MONTANTE ( “DEBRIS FLOW”);
▪ CARACTERIZADOS, AINDA, PELO ACÚMULO DE DEPÓSITOS DE COLÚVIO, TÁLUS,
TÁLUS-COLÚVIO, LIXO, ENTULHO E ATERROS SIMPLESMENTE JOGADOS ENCOSTA ABAIXO.

PROBLEMAS EXISTENTES E/OU PREVISTOS

▪ INUNDAÇÃO OU DESMORONAMENTOS CAUSADOS POR ENXURRADAS OU MOVIMENTOS
DE MASSA OCORRIDOS À MONTANTE;
▪ SOLAPAMENTO DAS CABECEIRAS DE DRENAGEM;
▪ OS MATERIAIS ESTOCADOS NESTAS ÁREAS ACABAM SENDO CONDUZIDOS PARA AS
REDES PLUVIAIS CAUSANDO OBSTRUÇÃO OU ENTÃO RESULTANDO NO ASSOREAMENTO
DOS RIOS E CÓRREGOS.

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS

▪ ÁREAS EM PROCESSO DE EXPANSÃO COM CRESCIMENTO DESORDENADO E
CONSTRUÇÕES MUITO PRECÁRIAS IMPLANTADAS EM TERRENOS COM DECLIVIDADE
VARIADA;
▪ VETOR DE CRESCIMENTO EM DIREÇÃO A ÁREAS DE PERIGO ALTO E MUITO ALTO, EM
COTAS MAIS ELEVADAS, FUNDOS DE VALES OU AINDA FAIXAS DE DOMÍNIO DE ESTRADAS E
MARGENS DE RIO;
▪ ÁREAS COM POTENCIAL DE RISCO DEVIDO À ALTERAÇÃO DESCONTROLADA DO MEIO
AMBIENTE;
▪ ÁREAS POUCO ADENSADAS COM INFRA-ESTRUTURA PRECÁRIA OU INEXISTENTE;
▪ ÁREAS IMPRÓPRIAS À OCUPAÇÃO URBANA E PROTEGIDAS POR LEI.

PROBLEMAS EXISTENTES E/OU PREVISTOS

▪ DESMATAMENTO;
▪ POLUIÇÃO DOS CURSOS D’ÁGUA;
▪ ASSOREAMENTO DOS CURSOS D’ÁGUA;
▪ ESCORREGAMENTOS INDUZIDOS POR ALTERAÇÕES NA GEOMETRIA E DRENAGEM
NATURAL DA ENCOSTA,
▪ LANÇAMENTO E ACÚMULO DE LIXO E ENTULHO NA ENCOSTA;
▪ CRESCIMENTO DESORDENADO DA OCUPAÇÃO EM ÁREAS PROTEGIDAS POR LEI.

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS

▪ ÁREA DE PROTEÇÃO LOCALIZADA IMEDIATAMENTE A JUSANTE DAS ENCOSTAS
ROCHOSAS E DAS ENCOSTAS MUITO ÍNGREMES.
▪ ÁREAS DE IMPACTOS E DEPOSIÇÃO DE MATERIAIS PROVENIENTES DOS MOVIMENTOS DE
MASSA ORIGINADOS DA ENCOSTA A MONTANTE.
▪ DECLIVIDADE VARIADA PREDOMINANTEMENTE INFERIORES A 60º. CONSTITUÍDO POR
SOLO “IN SITU” E POR CORPOS DE TALUS.
▪ OS SOLOS “IN SITU” SÃO CONSTITUÍDOS POR SOLOS SUPERFICIAIS E SOLOS DE
ALTERAÇÃO E AINDAS CONSTITUÍDOS DE FRAGMENTOS DE ROCHA DE DIMENSÕES
VARIADAS ENVOLTOS EM MATRIZ ARENOSILTOSA.
▪ NOS CORPOS MAIS ANTIGOS OS FRAGMENTOS PODEM ESTAR INTEMPERIZADOS A PONTO
DE FORMAR SOLOS BEM DESENVOLVIDOS, DE CARACTERÍSTICA SIMILARES AOS SOLOS
SUPERFICIAIS.

PROBLEMAS EXISTENTES E/OU PREVISTOS

▪ INSTABILIZAÇÃO DE CORPOS DE TÁLUS POR ALTERAÇÃO EM SUA GEOMETRIA E/OU
DRENAGEM;
▪ SUJEIÇÃO DE IMPACTOS E DEPOSIÇÃO DE MATÉRIAS ROCHOSOS E TERROSOS
PROVENIENTES DE MOVIMENTOS DE MASSA A MONTANTE.
▪ ROLAMENTO DE MATACÕES POR DESCALÇAMENTO (ESCAVAÇÃO E/OU EROSÃO DE SUA
BASE);
▪ RECALQUES DIFERENCIAIS DE FUNDAÇÕES PARCIALMENTE APOIADO EM MATACÕES.

IDENTIFICAÇÃO DAS CATEGORIAS DE INTERVENÇÕES
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O QUADRO ACIMA APRESENTA A ORDEM DAS CATEGORIAS DE ACORDO COM O GRAU DE RISCO E RESPECTIVO FATOR DE RISCO .
ATRIBUÍDO A CADA UMA.

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS

▪ ÁREAS OCUPADAS IRREGULARMENTE EM TERRENOS COM DECLIVIDADE BAIXA (ENTRE 10º E 30º);
▪ LOCALIZAÇÃO EM COTAS ELEVADAS, À MEIAS ENCOSTA OU EM TOPOS DE MORROS;
▪ AS CONDIÇÕES PRECÁRIAS DE OCUPAÇÃO OFERECEM RISCO DEVIDO A AÇÃO ANTRÓPICA ÀS
CONSTRUÇÕES OU ÁREAS  LOCALIZADAS À  JUSANTE (ESGOTOS, LIXO E ENTULHOS, ÁGUAS
SUPERFICIAIS, ATERROS, DESMATAMENTO, ETC.);
▪ CONSTRUÇÕES LOCALIZADAS NAS BORDAS DE ENCOSTAS MUITOS ÍNGRIMES.

PROBLEMAS EXISTENTES E/OU PREVISTOS

▪ ESCORREGAMENTOS DE TERRAS INDUZIDOS PELA OCUPAÇÃO, NAS BORDAS:
▪ RUPTURA DE TALUDES POR SOBRECARGA DE LIXO, ENTULHO OU ATERRO NA CRISTA;
▪ RUPTURA DE TALUDES POR AUSÊNCIA DE REDE DE DRENAGEM DAS ÁGUAS DE MONTANTE;
▪ RUPTURA DE TALUDES E ASSOREAMENTO DOS RIOS POR DESMATAMENTO DAS ÁREAS DE
MONTANTE;
▪ CONTAMINAÇÃO DE SOLO A ÁGUAS SUPERFICIAIS E DE NASCENTES;
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REGIÃO 10

REGIÃO ÁREAS DE INTERVENÇÃO
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JOÃO BALTER

TEÓFILO JOSÉ DA SILVA

RUA PEDRAS BRANCAS

MORRO DO PRÍNCIPE

COORDENADAS (UTM)

BATISTA DA COSTA

E: 683.806m;  N: 7.511.776m

E: 684.530m; N: 7.511.937m

E: 685.677m  /  N: 7.511.947m

E: 685.767m;  N: 7.511.906m

E: 683.985m; N: 7.511.540m
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E: 684.595m;  N: 7.511.203m
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